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Apresentamos com muita alegria o novo número de Interações – 
Cultura e Comunidade. O dossiê, que se caracteriza especialmente por sua 
internacionalidade, foi o resultado de uma colaboração entre o editor da revista 
e o Prof. Dr. Ângelo Cardita, da Faculté de Théologie et Sciences Religieuses 
da Université Laval, de Québec, Canadá. Com isso a revista dá mais um passo,  
mostrando  um avanço  no que diz respeito à ampliação do intercâmbio com 
instituições internacionais.   

Uma notícia importante aos leitores e autores da Interações, é que a 
revista passou a contar com o indexador DOI – Digital Object Identifier 
(CrossRef), o que contribui para a credibilidade das publicações.  

Nosso dossiê Bakhtin e a Eucaristia começa com o Editorial do professor e 
pesquisador russo Alexandar Mihailovic, que faz uma reflexão sobre a 
importância do pensamento de Bakhtin para os estudos sobre a religião. O tema 
é de fundamental importância nos dias de hoje, lançando luz sobre o verdadeiro 
significado da eucaristia como o centro da fé cristã católica.  

No primeiro texto do dossiê - A Eucaristia e o carácter dialógico da 
Palavra. Proposta de abordagem bakhtiniana – Ângelo Cardita nos oferece 
um estado da arte sobre a questão religiosa e teológica no pensamento e 
metodologia de Bakhtin, para em seguida realizar uma análise dialógica da 
Oração Eucarística. 

No segundo texto – As muitas vozes do presidente da celebração 
eucarística – Paulo Dalla-Déa interpreta o desempenho litúrgico do 
presidente de uma assembleia celebrativa a partir de uma perspectiva 
metodológica bakhtiniana. 

No terceiro texto – Ad immagine e somiglianza. L’infigurabile, il volto 
ritratto e l’icona – Luciano Ponzio realiza uma ponte entre a estética de 
Bakhtin e a pesquisa pictórica, visando compreender o lugar semiótico do ícone 
religioso.  

No texto seguinte – O Verbo fez-se carne : a eucaristia enquanto um ato 
instituinte do ser – Mauro Meirelles analisa a eucaristia como ato instituinte 
do ser, buscando a partir da perspectiva de Bakhtin compreender o rito 
eucarístico a partir de compreensão antropológica que se concentra no ato do 
homem que une fé e rito. 
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Em Eucaristia, encontro(s) com o(s) outro(s): Cristo, os irmãos na fé, 
todos os seres humanos, Moacir Lopes de Camargos discuti a questão da 
alteridade a partir da perspectiva bakhtiniana, tendo como foco o ritual 
eucarístico presente na missa católica. 

Em Eucaristia e dialogismo na Sacramentum Caritatis, Nanci Moreira 
Branco e José Reinaldo F. Martins Filho analisam as relações entre 
eucaristia e dialogismo, tomando especificamente como objeto a Exortação 
Apostólica SacramentumCaritatis, do papa emérito Bento XVI. 

No sétimo texto do dossiê –Value-Added: Consulting Mikhail Bakhtin 
about Western Christian Eucharist – Barbara Green busca demonstrar a 
partir do quadro dialógico bakhtiniano que a eucaristia pode ser compreendida 
num quadro mais amplo de não-violência.  

No oitavo e último texto do dossiê - The Eucharist in an Unarticulated 
World – Tim Sensing analisa os dados etnográficos oriundos das experiências 
de adolescentes que participam semanalmente do sacramento da eucaristia, 
utilizando-se da perspectiva do dialogismo e da heteroglossia desenvolvida por 
Mikhail Bakhtin.  

Nossas Seção de Artigos conta com quatro textos. 

O primeiro deles –Poder e religião na contemporaneidade: um diálogo 
entre Joseph Ratzinger, Jürgen Habermas e Giorgio Agamben – Glauco 
Barsalini analisa a questão da religião em sua conexão com as instituições 
políticas, jurídicas e econômicas colocando em debate três dos principais 
pensadores da atualidade.  

Walter Salles, em  A tradução como paradigma para o diálogo inter-
religioso, trata da relação entre a hospitalidade linguística e a hospitalidade de 
convicção religiosa, partindo da reflexão de Paul Ricoeur sobre o paradigma da 
tradução a fim de pensar as possibilidades do diálogo inter-religioso. 

Mary Rute Esperandio, Marlei Zaperlon, Priscilla Zorzi, Tiago 
D’Oliveira Silva e Luciano Fernando Marques  analisam, a partir de estudo 
quantitativo, em A religiosidade/espiritualidade (R/E) em profissionais/trabalhadores 
da saúde, a forma que a dimensão religiosidade/espiritualidade é vista e realizada na 
prática dos profissionais da área de saúde em variadas instituições públicas do Rio 
Grande do Sul. 
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No último texto da seção - Cristianismo hoje: a caritas como existencial 
teológico fundamental – Paulo Sérgio Carrara e Vicente de Paula 
Ferreira refletem sobre a filosofia de Gianni Vattimo, partindo de sua 
compreensão da caritas como fundamento hermenêutico importante na 
sociedade pós-moderna. 

O número termina com uma resenha do livro O Homem: A vida, a Ciência 
e a Arte, de Ernest Hello, escrita por Rodrigo de Abreu Oliveira.  

Ao introduzir o leitor nesta coletânea de textos, desejamos a todos uma 
boa e profícua leitura.  

                                                                              Rodrigo Coppe Caldeira                                                                                                                                        
Editor 

 

 

 

 

	

	


